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lIa REUNI~O DE AVALIAÇ~O DO CONV~NIO SUDENE/DNOCS/EMBRAPA

1. INTRODUÇ~O

A Ira Reunião de Avaliação do Convênio foi realizada
em são Gonçalo, PB., entre 31 de janeiro e 02 de fevereiro, e te-
ve como objetivo principal apresentar os principais resultados de
pesquisa daquele Convênio obtidos no ano de 1977, bem como atual!
zar as prioridades de pesquisa com vistas a elaboração da progra-
mação de trabalho de 1978, cujo temario se detalha a seguir:

2. TE~RrO

31 de janeiro - Terça-feira

14:00 h - 14:15 h - Abertura e apresentação dos par-
ticipantes. Representante do
DNOCS.

14:15 h - 14:40 h - Representante da SUDENE.

14:40 h - 15:00 h - Representante da EMBRAPA.
EXPOSIÇ~O: Apresentação de resu1
tados de trabalhos realizados e
em andamento em são Gonça10-PB.

15:00 h - 16:00 h - Estudos Básicos de Manejo de So-
lo e Água no Projeto são Gonçalo
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(A.Ao MILLAR; GILBERTO G. CORDEl
RO; PAULO CgSAR F.GOMES).

16:15 h - 18:00 h - Manejo de Cultura.
(JAMES PIMENTEL SANTOS; JOS~ CAR
LOS FERREIRA; FRANCISCO DE SOUZA
RAMALHO; FRANCISCO LOPES FILHO).

19 de janeiro - Quarta-feira

08:00 h - 08:30 h - Cuidados no uso de fertilizantes..em areas irrigadas.
(JOS~ RIBAMAR PEREIRA)

) 8: 30 h .• 11:00 h - Palestras: Caracterização da ex-
p1oração agropecuaria nos perím~..tros e fatores 1imitantes a pro-
dução agrícola.
(Josg TAVARES DE ARAOJO; VICENTE
BRASIL DE OLIVEIRA; JOsg NUNES
MACIEL; RAMIRO BESEM NETO; JOS~
ANTUNES DE OLIVEIRA; JOsg RONAL-
DO NOGUEIRA)

02 de fevereiro - Quinta··feira

08:00 h - 09:00 h - Continuação

09:00 h - 10:00 h - Debates
10:00 h - Encerramento
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3. COMENTÁRIOS

A abertura da reunião foi feita pelo gerente do Peri
metro de Irrigação de S~o Gonçalo, Dr. José Barbosa que deu as
boas vindas aos presenteso A seguir o Dr. Josê Furtado comentou
rapidamente da importância de se dar prosseguimento aos trabalhos
de pesquisa. Na mesma linha de pensamento, o Dr, Edvaldo Sobral de
Goes (SUDENE/DAA/), reafirmou o apoio que a SUDENE vem prestando a.,

esse Convênio. A seguir, Dr. Manoel Abilio de Queiroz ressaltou
alguns aspectos que se desenvolveram atê o presente com :,'+.elãção
ao Convênioe que deverirnnser consideradoscom o fim de dar continuidade aos
trabalhos de pesquisa. Foi enfatizado o modo de participação das_
entidades convenentes (SUDENE, DNOCS, EMB~\PA/CPATSA). Caracteri-
zou-se que esse mecanismo de reunião anual parece ~"sitfsf;t5r~o,
pois, todos os clientes da pesquisa tem oportunidade de tomar co-
nhecimento das informações o mais rápido possível, bem como, po-
dem avaliar o valor destas informaç5es para uso pelos colonos. A-
inda, os técnicos envolvidos tanto na gerência de Perímetros Irri
gados como aqueles da Explotação e Agentes de Assistência Técnica
têm oportunidade de dar sugestões valiosas para orient~r os obje-
tivos da pesquisa. Desse modo, ê eSDerad0 que na medida em que se
ja possível, participar um maior número de técnicos de todos os

..per1metros e se possa dar maior ~bjetividade aos trabalhos de pe~
quisa e por conseguinte atingir os objetivos do Convênio. Foi da-
da ênfase na necessidade de uma cooperação mútua entre as entida-
des convenentes, bem como, no esforço de que haja continuidade d~
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açoes.
A seguir se iniciarnffias apresentações dos resulta-

dos parciais e cujo con teíido se encontra no"R61atório<: Resükuados
Parciais do Convênio SUDENE/DNOCS/EMBR./{PA, 197711

', e distribuido
aos presentes"

Varios comentarios foram feitos durante as apresenta
-çoes, pelos presdntes, de modo a esclarecer ~ontos"bem como, no

sentido de revisio de metodologia de pesquisa. Gma vez ~contlGida
a apresentação dos resultados parciais ~a pesquisa pelo grupo 'do
CPATSA/EMBRAPA, cada participante do DNOCS fez uma breve descri
ção do perímetro sob sua responsabilidade. Todas as .informãções
servirão de subsídios ,ara orientar os objetivos da pesquisa.

A fim de que se dê conhecimento a todos os pesquisa-
dores acerca dos aspectos discutidos se ap~esenta um resuno do
diagnóstico de cada Perímetro Irrigado,

O Perímetro Irrigado de são Gonçalo (PISG), foi des-
crito pelo Dr. José Tavares de Araújo, do Setor de Explotação do
referido Projeto, cujo sumario foi o seguinte:

- Produtos prioritârios: Banana~ Tomate Industrial,
Arroz e Algodão Herb5ceo. O Feijão Macassar ~ pla~
tado para consumo familiar e os restos da cultura
são enterrados como adubo verde. O Milho também A

e

cultivado para consumo familiar e se aproveita ~
a e

Doca de chuva (fevereiro, março, abril) a fim
não ter gasto com irrigação.

·de
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A banana ~ nanica e nanicã0. que apresenta 420 ha
implantados, contudo i a~6s erradichção de alguns
pomares .imp rodu t i.vc s deverá ficar 350 h a , A;:ôs 5 a
nos n~cessi~a erradicar. A adubaçãa Dor cova/ano u
sacia e de 56G ;; de sulfato de aPlOL10, 280 g de su
perf0sfa~o t~i~l): 8 300 g de c~oTato de potãssio;
há: occ rrericí.a do' at z.que de r.icLoq ue+dn+Lan an eira ç es
pecialmente a partir do 29 ano; nu 19 a~o nao h5
infestação; o tratamento consiste no tratamento
das ffi~dascom solução de Aldrin PM 4C a 2% e a se-
gu ir de 4 em i1 rne ses se ap li.cam 2 litros da mesma
solução ~oy cova; a frequ~ncia de irrigação & de
8 dias nos lotes a~enosos e 10 dias nos solos de
textura ~ai~ pesadê; a qua~tidade de água por irri
g açiio é de 800 D

3/;-r. (ntoo t en ccn t role rigoroso de~
se dad~); os t~atos cul~urais s~o capinas com enxa
da, po~êm. nesse a~o testou o he~bic~da Gramoxone
(2-4 l/ha) usando 300 1 d~ ~clu;~o por ha e que
deixou o t erre-;o r.c l:'rr.')opor 9C d i as ; usou bico

to ~ 2 m x 2 ~; se do~xa~ 3 ni~':tas/ccva (m~e, fi-
lho e neto) e quando o "~_sp~çaIJento ~ 2 m x 1 m se

est; aci~a de 40 t/~a/ano nc , 9
0"0 ? cain

do ve~tigi~osament8 a na~ti~ dn 49 q~O chegando ê
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15 t/ha, quando necessita se erradicar ( acredita-
se que a causa f~~dallientaldessa queda seja ataque
de moleque; a ~roduçao é comercializgda para as i~
dGstrias de plOCe~S&m~nto de fr~t~s de Arcoverde ,
ao preço de Cr$ lj20/~3 (atual) j~ tendo chegada a
t~ Cr$ 1,40/kg; acrcdi~a-se que h~ urna certa con-

.". .....• 1 -' 1 .. bcorrenc~a de preços C03 a nrnGuçao ce gala a (j a-

neiro/fevereirc); cOilsidera c~mL problema para a
banana~ o seguinte: rrJbl~m~3 do pr6prio produtor,
p01S, o desbaste ai r.da ê ums. p:"[Í'ci-::c::.desacrcdi tada,
o controle da broca 5 pouco acnitc e quanto & adu-
baç50 56 acredita em sulfato de amor..io;h5 desuni-
formidade de solo. ~uar..toa textu~a (arenosa, arg!
10sa), bem como h~ problemas de sais, acarretando/
de sun i.Forrni dade no pomar e tendo reflexos na produ
ç ao ,

- A variedade de arroz us~da 5 ~R-8 melhorado ( con-
forme infoT,ação do IAC) , plantndo no esnaçamento
de 0.30 TI em fileiras cont~n~as usando-58 100 kg
de semente ~or h~; o plantio g mecaniza~o; a adut~
ç~o ~ 75-90-0 de N~ P205 e KZO em ~g/ha, sendo o N
colocano 1/3 TIO olantio, 1/3 25 dias anós e o ter-

•••• ~ o".

ço restante aos 50 dias arós o plantio; oa;.a cOBb~
te ~ lagarta da folha e pulgJo no emborrachamento.
usam-se Sevin ou Carvir:; em 1977 foi plantado 350
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na e para 1978 eS1:3 j. Lar.c j ado 200 n a . cuj a redução

s~r~ em beneficio dJ aJ~~~t0 ua ~rea nal'a o tomate;

do uoveub ro z de zemb ro a iTl';.;J..h01' e-;:-,oca;p ara se .i rr i.>

10 ~ x 2C m, 3tc; d~vidJ a prot1e~~s Ge Dlvelam0u-

de 5 dias no iniciG e ne ~c~fodo de f1or0scimento

se diminui pa~a 3 d~as; 3ãc foi d~d~ a quantidade

con t-::o1,3
"-as ervas

. ~da~inhas j~ usa o Stan F 34 (~ ?~r~ir do ano agrl-

cola de 1977) e~ larga ess~la. 10-:5 dias ap6s a

germinaç~G; case haja algum p~cb12ma de a~licaç~c,

o controle ser â conp let adc ccri enxada ; a produção
..•.e de 3500 a SiOO kg por ha ~~ra o IR-8, contudo es

ss va!~edade a~r1sent~ ~~riGs problemas de aceita-

ç~~ comcTcial; no a~o agricDl~ de 77, o Projeto

passou Dara a varied~de I~-8 m31tG~~do e que apre-

senta r.eLho r caract erts t i ca de g ~2_<J; desse mo do , o

~aior prcb~em~ ~ camerci~l~zaç~c oc~sionada ~or

preço baixo, sendo inf:u2nci~d~ i~c~usive pela qu~

lidade do grão da variedade utilizadq"

- A variedade de tomate industrial é Rossol desde

1975; a ~poca de plantio ~ mala a junho; o espaça-
..•mento e de 1,50 m x 0,25 m DAra permitir melhor

/
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. "

1!lL:: Caril Z3.ç é10 ; '1ll tI:! S, o GSP a -

ç arte n t c r'oi mais fechado (msuo s 0'3 :...,SO n. en t re fi
La s ) 7 po r eni a c a r r e '[ou mu , ta pe r dt, de frutos -001' él-

~ndreci~ento, a ~dubaçin b 150-90-40 a~ N, PZ05 e

K20 8S ki;/i1é:.,) seudo o r' f r n c i.on ad : õ.~ mo do que 1/3

-nu.na-

cio

f e r ti.Li zant e ; p ar a con t r oL, de á=.-lYO se usa Ke1-
th ane s eman a Imcr.t c e qu i.n z er.a Luc n t o sc~dicionCl. um

fungicida; as vezes se usa ~ffi ~n~cc de Azodrin e

..• .,..rem. 0M e)ocas que~tes cheg~ e 3 ~ias de iTIterva1~
r- n dc ô CO 3/'h '. -~.: ',-~;"-ru-.Ja,~\..J v 'J rn. a/lY ..._.t.,t':.>, ...J

5 c. C ~ - eu I C 'I. o c ,'-~ ~ .'.n r- C .1I':' l' r' .,.: ~~ (.L..J,. ..•.•. .J' .:> L .•.t JoJ -..- '-'-'o (._....; po-
~ ....•rem J~ se c~neç~ a us~r cem ,--.n t o r n. g'" l""COL. .•. 'L .•.. (.l..;:,_ _

Ia 420 no~ dois ~r~mciYcs --,1C :: L :=: 2.;:: (' 5 o trans-plante;

e r..

1 9 7 8 c: -" i:!' .' -,., • ~ d -n '" -- ~. ? C:" - 1·, , ..e i: c_ éln 1. ..l. 1,_ o 1-'r: ,-,- •... • J l '1.,

en 1977 foi de
que produziram acina de 50 ~/h~ a~Yese~tn como

2. cu l tur a , f a t o ...
.) c, consideyé'..
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velmente em 1977t

,~
ac a rc (3~ fi&O for combatido) e

vaquinhao

- O Algodão Herb~ceo pl~ntadJ foi o A:18li (no ano de
1976 ~ fci í.ui cí.adc com o -:AC 1.3/1, pO~'é;;; o me suo ,~

ralizado d~s fo1~a5 0 pG~ 85S2 ~al~"; foi s~bstitui
d 'I" do); e usa o ar ro z

.'~:-:{)ca

d 1 " ""e p antlo G ;o~~ail~cJ j"J:l.ho/julho; a z.dub aç ao us2

aplica ..
çõe s ou COe]"::1 ro<J. Il C rvl '· ....•r~ o et::, :::J c... ~ :J o .! U L" .L (',_L ._ ~ .

nlio foi infoY~ado acerca e t p aç amen t o e trato.3

culturais; a irTi~2ç~~ ~ de 15 era 1. S di as ,

gao e AgridioL pa~a lag~Ita da folha e lagarta ro-
sada , f az endo ..se De '-':0de. 4 a- lic:::.çn'3s"seudr 2 de
10 em 10 dias no i~rcio da cul!u~a e -"2 na epcca de

1600-1800

sendo a C::J

mer c i a l i zaç Eo o ma.i o r 8~-:.t"(:'-J"eh cxrians áo do. cu l t u-

ra~

O Perlnctro Irrigado de Condado, PB" foi descrito
por Vicente Brasil de Oliveira, chefe da ?er~me~ro~ e cujo ~suma-
rio se descreve como se segue:
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Os p .•.·odutos p riori târj.oj s ao Ean an a e Toiaa t e Indus
t r i al , Outros cultivares

lho, feij ao, coco cons orci ado CGm capim (:.üioé."ui"..;-

foi c al t iv ado gUé,r que ;1~":'1~i::n-;Zrj :':0:;' co ih i do ._ ...••..-~

-'- A banana cultiva~a e Naaica (3d ha ~c CS;r;&Ie~to

a cada 4 msses; no Dla~tic Lsa ~ kZ de es:e~co de

curral; a s egu i r a c ada 6 me ses SI' 8.:)::':cae st . ume

de curral ao longo do s~lco (~o l&~~ d2 co~a) e,-·
t errado ; us a 'I'erracur (15 g/ cov.i) ? '1LI. ccmb ate a

~'d ~ 19' ."nematcl e. antes uo Cé:.C~lC; a ?::>.:'·::'l:i de a.ca r e ci-

mento do 19 c~cho, usa-se Aldr~~ ?M 40, :'1adose de
150 g em 10 1 d'~gua. chega~do-sc R lC kg/ha; a

,.."...
. . ..- -lrrlgaçao e de 3 em 3 ~ias em solo ~rcnoso e em 50

10 argiloso, ° intervalo ...
e m'1~"OT; 1'1.0 de s b as t e i qu en

do se usa o e sp aç amen to ? m x 2 m , s e deixam 3

plantas (m~e, filho, neto) e g feito com o lffi?le-
mento chamado "Lur dinh a'"; us « Al drin PM 40 -apo s o

desbaste; conseguiu pro~uç5es de 103 t/ha/ano (ma!
or produç~o) seguido de 7S t/h3 e a menor produç~o
foi de :2 t/ha!anó (espaça~en~o 2 m x 2 T), a "'"me-

dia do Projeto em 1977 ~oi de 36 t/ha; o preço ua-
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go ?or kg est; em t~I~0 de Cr$ ~,10; ~onsidara que

b o r do s das f o l h as , h averido 8.1guê:"qt.e sugere se

trat.:l::"de Cieficiêncid .."'. .
di::; po t i.s c i o,

o tCffi3.te ..,e c
.'~: ar c a

em 1977 foi de 65,5 :1(.;

Cruz) n~o te~ exnres~3.O ... . . f o ie c nom ; cr, :,;0 1 ~ (J].

-poquer;.i '1re~, Lndust r~.-'.1
_.
e

., ..e C: :lerl
o~~ que 3.S f~bric1s n~c8ssit~r d3 m~t5ria nTlma; a

sendo que o N é cr)~Jcac.1o1/:5 ne r.Lau t i': 1/3 ao s
30 e ao s 60

.dins; usa Kelthrne p~-a ( acaro, ICoci-

gran Azul; a irrigaç~0 ~ de 5 eru 5 di~s. h~vendo
C3.S0S de solos arenos~s em que 2 i~rigaçan ~ fe~t~
d i ari t t t·l· d -» ..l 1 '·Omyi a r i amen c; o es naç ancn {') U l..J..IZ'. .o e u8 ,::>' H. /.

3C -

bre práticas culturais;

t/hél) -túC 37
.... .

! o cr r r e-ic i a
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- O nlantio de Algodi0 Herb~~~~ (~~~iodad3 Allen)
fire~s altas ~prese~ta ,roduçcio m~i~G baixa (450 kg

. . 1.1 ~ p" I' 1 d ,.., - l' ....
As a t i v i caue s lia c r rme t ro rr=-p."'LCL::·."8 ..us t o: __ r a :.:o~

imnorté1ntes s5s o Tn~ate Industrial. ...Bnna~n e Pe~u~~~2 •

to
..

Z 1 tr a-::'aZle:1to c: c, srlo Aldline fi x m; usa COT1

Pl1 40 na dosagem de 40 g f'JY2. ~c O 1 d T" a:::tes, . é:gun

~o ~lanti0 e a seguir ~ cn1a 5 meses repete o tra-
t amen t.o us an do s o Luç âo a 2~.; 2. 1.1i)bnç.~lcu t iLi zada

6 100-80-200 de N, PZOS e K20 n ca~~ 4 meses; os
de~2is trntame~t0s cultur~is n~c fo~n~ desc~it0s ;
a irrigaç50 ~ de 8 em 8 ~i~s: n ,~~duç~o est5 ao
redor de 35 t/ha/ano; n crTIerci1.1~znç~o a~r~se~ta

torno de ero 1,20 0 kg; h5 ~r~blemas de s~liniJn~e
..

ns. are~.

- O tomate industrial cultivado e Ro~sol, numa .-.
a r e a
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de 100 ha; 0 esn~ç~mcnto é 1,40 m x 0,30 m. ryois
facilita a canina C0ID o trator agrícola 420. be~
como a ap lLc aç ão de de f ens ivos; os dcu.a is t r., tos
culturais são comDletados com enxada; n~o sonstou
presença de po dr i dão e st i lar , apenas um nouco em

~reas salinizadas; a aduh~çã0 usada ~ 150-90-30 k~

lha de N, P205 e K20, sendo o N aplicado 8 dias an
tes do transplantio, 1/3 aos 25 dias e 1/3 aos 50
dias ap5s o trans~lantio; usa Folimat, Nuvacro~ e
Folidol em intervalos de 15 dias; usa também Ditha
ne M 45 e Cupravit; a irrigaçãn ~ de 4 em 4 di~s
sendo que no ~erindo do flores cimento 0 intervalo
ê de 3 em 3 dias (floração); na mat ur aç ão aumenta
esse periodo; usa C8rca de 400 m3/ha/irrigaç~o; a
produção média do Projeto foi do 30 t/ha, senclo ob

.•• '1 (1 r, /6 t/h- r". ...; .s e rv a-i-: r a, corno m ax rrna ; aponta como princi -
~al problema a salinizaçãr

..•
:--jJ1 arca.

- ° capim elefante ~ usado nas áreas salinizadas e
j~ se tem 32 ha; ê adubado com 50 kg/ha de N, fra-
cionado em 4 ap1icaç5es (12.5 kg/hn/ ano) ..•

apo s cada

corte (i cortes/ano); a irrigação é de 8 em 8 dias
e apenas se dã duas capinas, ~ois a partir daí o
capim cobre o solo; a produção ast; em torno de
100 t/ha/ano.



- Outras culturas de menor ex~ressa0 sa0 o milho e o
feijEo; 0 milha ~ Centralmex, ~lant~do n0 ·espaç~
monto de 1 m x 0,50 N, adubadc com 30 kg/ha de N",

~ ~estinado a pro~uç~o ~e milh0 ver~e (espiga) ~a-
..de epaca; a nalha vorde ê usada Dar:?fora

~rc~uç~~ animal; n irris~ç~~ ~ de ~ em .~di~s; ~-
c)rre lagarta do olhe que 5 c0mbatida com Toxafeno,
o feijã~ macassar (varie~2d8 PitiGba) 5 usado c~mo

~~s c0lonos e n~ra
.in corr-oraç âo como adubo v or.te ,

O Projeto de Irrigação de Moxot5 foi comentado pe-
lo Dr. Jos~ Antunes de Oliveira. O mesmo comentou que a operaçao
se Ln i.ciou em ago sto de ]) 77, com 26 cc lono s que se c1e,licaram ao

cultiv0 Jo tomate Rossol; a produç~0 m~dia fei de 32 t/ha sendo
que a maior nroduçio foi de 49 t/ha; nao foram descritos maiores
1 t Lh •• - - , lh .., "ce a ie s , no rem as ope raçoe s sao em tuuo semc antes as ciescrt tas

para o tomate noutros Pr~jetos. Para o ano de ])78 est~ ryrevisto
o seguinte calenJário:

Banana 300 ha
Maracujá roo ha ..
Feijão mu l a t i.nho l:':J ha (a partir de janeiro).
Mi Lh» 150 ha (ic'1em)
Alh:) 150 h". (m a í o )

T ):113 te industrial 550 ho. (::: na rt i r de j u L' ag o ) .
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Algodãc herbáceo 100 ha (a partir de fevereiro)

Atg o momento já contq com 46 lotes ?renarados e
nota-58 problemas de sais em 80 No que se refere a banana, está
notan~o certa dificuldade ~e 8stabel~cer contratos nara comercia-
,. - I f . ;1 1"'~ P' r'1 ••r i zaç ao , n o rmzn , a m ca , que uma vez conc ru i co o r oj eto , aeve ra
apresentar área ~e 8001 ha.

o Projeto It ans +Sab ug i foi descri to 'lG 1.:)Dr. Ram i+

ro Be sern Neto. O Projete com-vre en de ,-'uas»ar t cs , s en-!o uma
Itans onde t e:n 11 famílias e tem 62 ha cuj a op eraç ào se iniciou em
1977. As culturas dossa 5rea sao feijão macassar e tomate indus~
tria1. A outra parte (Sabugi) corn~reencle dois ti~os de solos (a1~
viio, 98 ha e vcrtisol, 300 ha). Os ?r~~utns varn o aluvi50 ser~o
cenoura t melão e tomate indus t ri al e a ir rigaç ão é no r "a.spersão.
Nas áreas . ..• -secas Ira ser ~lantaclo algodao bJ 1ar ore'), 8IlGe serão esta
belecidas 13 famrli~s. No vertisol sar~o "Jlant3dos os seguintes

f .. - b
.e i j ao , an ana , arroz, tom~tc industrial. O total de fa

..• . . .• . . - ~ bu c i ~mIllas a ser lmnlant~do e de 50. A Inp12ntaç~o ~e Saugl esta se
Drocessan~o em 1978. Para a ?arte de Itans, :) resumo anresentado,
foi o seguinte:

- O feijão macassar D1anta~o foi Piti~ba, no es~aça-
me n t o .:0 ..•epoca1,20 m x 0,60 m e coincidiu com a
chuvosa; não foi adubado; OCJrreu pulg~o, que
csm~ntiJo com Folidol; n ~roduç5o ficou no redor
~e 800 kg/ha e deu ce 4 a 5 c01heitas; na comercia
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lizaç~o apresenta probleaas deviJo a coincid~ncia
com o feijão de vazantes.

o tomate cultivado ê o Rossol, com ~lantio no .J..mes
mRio; o espaçamento ê de 1,50 m x 0,40 m, deixando
uma planta por cova; os tratos culturais são manu-

. dul - . ~a1S; a a ubaçao usaGn 108-60-30 kg/ha def')i N,
P20S e KZO, sendo o P e o K no transplante e 50 kg
de N aos 30 dias e 58 kS d~ N aos 60 ~ias; a anl~-

cnç~o ~o arlubo foi no sulco; a irrigação ê de 5 e~
5 dias; num3 semana usa ~uvacron, na se?uinte usa
Ke1thane, na outra usa FaliDa! csm Cupravit ~zul;a

. 3r

/'ele J t n a , senda que a maior e

mcno r forma, r esnc ct i.va.ncn te , 1;2 e 20 t/ha; c-ime r-
ci2liza a produção nara a CICA e PALMEIRON ao nre-
ço 1e Cr$ 0,92 o kg; ~cre:ita que a falta de habi-
li~~~e dos colonos (19 ann ae ulantio) tenha con-
t ri.bui do para uma nroc.~uçn> - 1 ~nao acentua~a, ~lem

1 .. ~se que eX1st1a na area.

o Pro j et o Ieá-Lima Campos ~hi cescrito Dor José Ra-
~alho Nogueira que iTIf~rmou ser os produtos ~e ~Yan~e express~o ~
con8mica, ~ banan~, o tomate industrial ~ ~ arroz. A ~rea io Pr~-
jeto ê de 3018 ha que ~evcr; ter 606 colonos, eas quais 280 ja e!
tão inst::lla00sna area. Até 1977 foram p lan t ado s 231 h a ~e banana
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sendo que C~ 1978 dever5 ser acresci~~ de mais ZOO ha; o espaça -
mento ~ de Z m x Z m e q adubaç~o ~ rte 100~ 0-200 ks/ha de N,PZOS

40-S0 t/ha/ano e nno a-
presenta problemas de comercializaç;oo No que tanre ao tomate in-
.Iust ri aI 2. vari edade cultivada ~ Rossol : a ~rea em 1977 foi de
90 ha e par3 1978 est5 nrevisto aumento de 2JO ha; usou o espaça-
mento de 1 fi x 0,50 m. com duas plantas/cova; a adubação foi de
lZO-100-100 k~/ha de N, P205 e KZO, sen~o 1/3 de N, todo o P e K
em f un-taç ão (t.ransplant i o) e 2/3 de N 50 di.as a}lós o plantio; a

produç5o m~~ia foi de 26 t/ha, notando-se atg 36 t/he.; informou
que ocorre podriJ5o d~s frutos, podridã~ estilar e algum problema
~e sal (pouca exnress5o).

'f. CONCLUSOES

..Dur3nta os debates que se ~rQce~eram a?cs as apre-
sentações, as seguintes conclusões f r ram (;D t i óas :

~) esse tipo ele reun iâo ['ever.:lser con t i nua da (es-
se foi o 29 ano); e n~ ano dç V 77 nã'J h~uvc narticipação de Perr
metros, a15m de s5~ Gonçalo;nesse ano j2 s~ contnu com a partici-
~ação de 5 Perrmctr~s 2.l5m de sãn Gonçal~; dever5 ser feito t~J0
~ empenho ~ara que haja partici~ação de t~d~s os nerrmetros irri-
gados ~o DNOCS; o m~s de janeiro ~ uma boa 5poca nara a realiza -
ção da mesmo.;
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b) Deverá haver um maior preparo para a organiza -
çao da mesma, havendo convites com antecedência, onde o temario a
ser abordado devera ser distribuido;

c) Devera haver participação de todo o grupo da a~
sistência técnica dos perímetros 'irrigados (Chefe de Explotação ,
Agentes de Assistência Técnica das EMATER's ligadas ao Perfmetro)
além de uma equlpe multidisciplinar de pesquisadores:

d) Todos os resultados da pesquisa disponpiveis d~
verao ser redigidos em forma de relatório simples (como o que foi
feito na reunião) e distriburd~ com todos os participantes;

c) Promover meios para se colocar todas as informa
ç5es, o mais rapido possfvel, ao alcance da Assistência Técnica,~
través de uma reunião, vara "Transferência de Tecnologia para Á-
roas Irrigadas". Essa reunião devcr~ se realizar em 1978, G dcve-
rã ser abordado t8dos os resultados de pesquisa at5 hoje disponi-
veis. O CPATSA deverE arganlzRT a referid~ raunlao, em articul2 -
çao com a SUDENE e DNOCS;

f) ~ compreensao da realid~d8 rural d0s perimetros
irrigados do DNOCS, nu seja, a cOffinreensãod~s atu~is sistemas
de produçã~ para os nerfmetros com a profundidade neces5~ria, dc-
verá ser uma taref~ nermanente e dever2 ter ~ ryarticipaçno dos
~esquisadores, agentes~de assistência t6cnicn, colonos, direçQo
dos perfmetros, a fi8 de se evidenciar os fatores limitantes
produção agropecuaria estavel;
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g) Umil equipe interdisciplinar mais familiarizada
e~ 5reas irrigadas dever5 visitar alguns perímetros a fim de co-
nhecer "in loco" maiores detalhes a resp ito dos principais fato-
res limitantes ã produção; as evidências servirão para direcionar
os Obj8tivos dilpesquisa

h) Constatou-se que h5 necessidade de se ilustrar
de moda compreensível, os efeitos que poderão produzir na ..•

ar e as

irrigildilsao longo do temvo, caso nno se adotem medidas que permi
tam um man0jo de solo L: ,qgU'1 adequild0s; o esforço deverá ser ~re~
cupação constante das ~nrtes envolvidas;

i) Constatou-se que os agentes de assist~ncia t~c-
..• 1 •• .. dnlca nao permanecem por tempo razoave nos perlmetros lrrlga 05,0

que acarreta dificuldade na transfer5nci~ ~e tccnologia para os
colonos;

j) Deva-se incentivar il -a:oresent3.çao e uso de ln-
formilç6es obtidilS de cilmpos de demonstraç~o existentes em Períme-
tros Irrigados do DNOCS; tais campos poder~~ ser ilnroveitildosPil-
ril se filzer "Dias do Campo" envolvendo Brande quantidade de prod~
tJiT8S de di.versos "crímetros, agentes de assistência técnica e
:-;esquisadores.
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5. PARTICIPANTES

5.1. Convênio SUDENE/DNOCS/E-MBRAPA

An t cn io Vi tal Sobrinho EMATER-PB/PISG
Souza-PB

Benedito MoreirJ ~e Figueiredo DNOCS-PISG
Souza-PB

Cirilo Meride s DNOCS/Administração Central
DIRGA/TA

Fortaleza"; CE
Clementino M. Batistn de FariQ CPA~'SIJEMBRAPA

I e t ro ILn a , J;E-

Dagmar Finiz0l~ 1e s5 SUDENE/DRN/HD
Recife, PI;

ELldio Gonçalves Haia DNOCS-PISG
S0uz'}-PB

Francisco Alberto de Oliveira PISG
Souza,PB

Francisco de Assis Silva EJ\1ATER- PB/PI SG
Souza,PB

Francisco Lo~es Filho "Df'.TS 1\ /F'.'BP r P 1\~l .J. ~ rs: 4....I~v!. ,.\.1\. 1'\.

Petrolina,PE
Gilberto Gomes Ccrdeirn CPATSA/EMBRAP/\.

PetY01ina,PE
James Pimentel Santos CPATS/JE1'1BRAPA

Petrolina,PE
Jos~ Antunes de Oliveira DNOCS/3Q DR-PI - Moxot5

Ibimirim,PE
Jos~ Barbosa PISG

Souza,PB
Joge Carlos Ferreira CPATSA/EMBRAPA

Petrolina,PE
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Jos~ Furta~n 1a Silva DNOCS-3a DR/IT
Recife,PE

Jcs~ Nunes Maciel DNOCS-3a DR/PI - Custódia
Cust,;)dia,PE

J(.sé Ri b amar Perei ra CPATSA/ EtvíBRAPI,
Petrolina,PE

Jos5 Ronaldo N~gueirg DNOCS-2a DR/PI-Icó-Lima Cam-
pos.

Icó,PI
Jos~ Tavares de AraGjo DNOCS-Exp10tação/PISG

Souza,PB
Lúcio,Flãvio Leite PISG

Sou7.:a,PB
;'1anoelAb i Lio de Que iro z CPi-\T~. J Ei1BRi\P/,

Petralina,PE
~nulo C5sar Parias Gomes CPATSA/EMBR!\PA

Petrolina,PE
~amiro Besem Neto DNOCS-3a DR/PI-Itans-Sabugi

C~icó,RN
DNOCS-3a DR/Condado

Con da do ,PB
Vicente Brasil de Oliveira

Edvaldo Sobr~l de Goes SUDENE/DAf\
Recife,PE


